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1. INTRODUÇÃO 

 
Os produtos naturais são amplamente estudados através do tempo, devido 

às suas propriedades terapêuticas e baixa toxicidade tecidual (SRIVASTAVA & 
SRIVASTAVA, 2019; VIANA et al., 2017). A pesquisa com plantas e seus 
derivados vem revelando moléculas promissoras, que interferem no crescimento e 
progressão do câncer (CRAGG & NEWMAN, 2018), e também na prevenção, 
através de interferência na evolução da carcinogênese (BOUZAIENE et al., 2015).  

Extratos e óleos essenciais de plantas da família Lamiaceae vem 
demonstrando potencial farmacológico, por apresentarem atividades antioxidante, 
antifúngica, antibacteriana, antiviral, antiparasitária, entre outras (CAPELA, 2017; 
CLEFF et al., 2010; GIORDANI 2017; GUTERRES, 2015; WALLER et al., 2017). 
Também, apresentam efeito citotóxico em linhagens celulares neoplásicas 
(ELANSARY & MAHMOUD, 2015; MOORE et al., 2016; PÉREZ-SÁNCHEZ et al., 
2018; SILVA, 2016). Compostos fitoquímicos originários das plantas constituem 
uma heterogênea classe com propriedades biológicas diversas (RUSSO et al., 
2014), e vem sendo reconhecidos como agentes quimioterápicos devido ao efeito 
antiproliferativo demonstrado em células neoplásicas e às baixas toxicidades em 
células normais (SRIVASTAVA & SRIVASTAVA, 2019).  

Assim como em humanos, é preocupante a elevada incidência de câncer em 
animais e o impacto mundial decorrente dessa doença. Os índices de câncer em 
animais de estimação são semelhantes à ocorrência em seres humanos, sendo 
uma das principais causas de mortalidade em cães e gatos (GYLES, 2015; 
NATIONAL CANINE CANCER FOUNDATION, 2015). A quimioterapia é o método 
mais difundido para o tratamento do câncer em geral. No entanto, esta terapia 
induz efeitos colaterais, visto que não afeta somente as células neoplásicas, mas 
também as células normais do organismo (RZEPECKA-STOJKO et al., 2015; 
VIANA et al., 2017). A resistência tumoral à quimioterapia e os efeitos adversos 
decorrentes inspiram a busca por novas opções terapêuticas, mais eficazes e 
menos agressivas, frequentemente baseadas em moléculas naturais (CHUNG et 
al., 2004; RZEPECKA-STOJKO et al., 2015). Estima-se que 60% das drogas 
aprovadas para o tratamento do câncer são derivadas de produtos naturais 
(SAMPATH et al., 2018). 

Conforme o exposto, é fundamental avaliar a atividade antitumoral e a 
toxicidade dos produtos vegetais, tendo em vista a futura aplicabilidade dos 
mesmos para o tratamento do câncer. Neste contexto, torna-se necessária a 
realização de testes de eficácia e segurança destes produtos, utilizando 
pesquisas in vitro e in vivo em conformidade com a legislação (BRASIL, 2004).  

Portanto, o objetivo deste estudo será avaliar a atividade antineoplásica e 
citotóxica de extratos vegetais, óleos essenciais e compostos fitoquímicos 
isolados em diferentes linhagens celulares neoplásicas e em células somáticas, 
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assim como avaliar o efeito da associação destes produtos naturais entre si e com 
antineoplásicos comerciais. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Os experimentos serão desenvolvidos no Laboratório de Virologia e 
Imunologia da Faculdade de Veterinária, e no Laboratório de Biotecnologia do 
Câncer, da Universidade Federal de Pelotas. Serão realizados testes de 
citotoxicidade in vitro de extratos vegetais, óleos essenciais e compostos 
fitoquímicos em células neoplásicas e em células normais. Em uma primeira 
etapa, serão estabelecidos os cultivos celulares das diferentes linhagens, para 
que posteriomente sejam realizadas os ensaios de citotoxicidade dos compostos, 
sendo o teste do MTT uma análise de triagem, que avalia a toxicidade dos 
compostos pela determinação da viabilidade celular, mensurada através da 
atividade mitocondrial (MOSMANN, 1983).  

Os extratos vegetais, óleos essenciais e compostos fitoquímicos utilizados 
neste projeto serão previamente selecionados de acordo com sua atividade 
antineoplásica relatada na literatura científica, ou a partir de identificação química 
realizada em extratos vegetais, cujos efeitos já tenham sido estudados 
anteriormente pelo Grupo Fitopeet com resultados promissores. Os compostos 
fitoquímicos serão adquiridos comercialmente, enquanto que os extratos vegetais 
e óleos essenciais serão fornecidos pelo Laboratório de Produtos Naturais e 
Química Orgânica do centro de Ciências Químicas e Farmacêuticas - CCQFA da 
UFPel. 

Após a realização de todas as etapas laboratoriais dos experimentos, os 
dados obtidos serão tabulados, submetidos a análise estatística, gerando 
resultados para a preparação de artigos científicos a serem submetidos a 
periódicos relacionados ao tema.   

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Considerando a relevância e o impacto mundial do câncer, e as limitações 
dos tratamentos convencionais, estudos com novas moléculas com potencial 
antineoplásico são de extrema importância.  
  Estudos realizados pelo grupo Fitopeet constataram que os óleos 
essenciais e extratos hidroalcóolicos de plantas da família Lamiaceae e Fabaceae 
apresentam atividade antiproliferativa in vitro em células de linhagem de 
melanoma B16F10 (SILVA, 2016). Em relação aos compostos fitoquímicos 
isolados, outro trabalho de pesquisa do grupo demonstrou resultados 
promissores, onde os compostos fitoquímicos isolados demonstraram alta ou 
moderada atividade citotóxica em células de melanoma B16F10, e baixa 
toxicidade para células de linhagem de rim bovino MDBK. Ainda, estes mesmos 
compostos demonstram efeito sinérgico com o quimioterápico comercial 
carboplatina (GONÇALVES, 2019). Estes compostos possuem atividade 
antitumoral em diferentes tipos celulares neoplásicos, relatadas por diversos 
outros autores (BOUZAIENE et al., 2015; CHUNG et al., 2004; FERRAZ et al., 
2013; SAMPATH et al., 2018; SOBRAL et al., 2014; SRIVASTAVA & 
SRIVASTAVA, 2019). 
 Diante destes resultados satisfatórios, percebe-se que estes produtos 
naturais representam promissoras fontes de estudo para o desenvolvimento de 
novos fármacos antineoplásicos. Portanto, pretende-se dar sequência aos 
estudos com os produtos de origem natural, utilizando diferentes linhagens 



 

celulares neoplásicas e não neoplásicas, através de diversas modalidades de 
análises e modelos experimentais. 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 Este projeto busca comprovar a eficácia terapêutica in vitro de extratos 
vegetais e compostos fitoquímicos, e estabelecer suas concentrações tóxicas 
para células neoplásicas e para as células somáticas. Desta forma, pretende-se 
contribuir com o desenvolvimento de novas moléculas com atividade 
antineoplásica.  
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